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DOCUMENTAÇÃO PARA ATUALIZAÇÃO CADASTRAL DE NÚCLEOS AVÍCOLAS COMERCIAIS 
DE CORTE, POSTURA OU ENSINO/PESQUISA (DECRETO 13.064/2010 E ALTERAÇÕES)

	ATUALIZAÇÃO SOLICITADA
	DOCUMENTAÇÃO ENTREGUE PELO PRODUTOR

	SUBSTITUIÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO RESPONSÁVEL TÉCNICO
	1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Declaração do Médico Veterinário atualizada.

	TROCA DE TITULARIDADE DO NÚCLEO
MANTENDO A INSCRIÇÃO ESTADUAL
	1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Documento anexado informando o nome completo e o CPF dos titulares (antigo e novo titular) e de qual núcleo se trata a alteração. Reforçar no pedido que não haverá alteração na Inscrição Estadual do Produtor.
Obs.: Toda alteração que houver atualização de dados na SEFAZ, haverá uma demanda de habilitação no sistema da IAGRO, podendo gerar análise da ficha e com isso restrições de movimentação do saldo dos animais, dessa forma é importante que essa alteração na SEFAZ e na IAGRO seja realizada durante o período de vazio sanitário, sem aves alojadas, para que não haja comprometimento da atividade.

	TROCA DE TITULARIDADE DO NÚCLEO
ALTERANDO A INSCRIÇÃO ESTADUAL
	ANTIGO PRODUTOR:
Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “cancelamento do registro”;

NOVO PRODUTOR:
Seguir os procedimentos de registro inicial

	TROCA DE INTEGRADORA
	1. Ficha de Cadastro (ANEXO I);
2. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral” e informando a troca da integradora;
3. Declaração do Médico Veterinário como responsável técnico pelo controle sanitário do estabelecimento avícola
4. Memorial Descritivo de Medidas Higiênico-Sanitário e de biossegurança (poderá ser um por empresa e município, desde que vinculado a uma integração ou cooperativa), contendo, no mínimo, a descrição detalhada (a) do manejo, (b) localização e o isolamento dos aviário, (c) das barreiras, (d) do controle do acesso de veículos e fluxo de trânsito, (e) dos cuidados com as rações e a água, (f) do programa de sanidade, (g) dos planos de contingência, (h) de capacitação de pessoal e (i) de gerenciamento ambiental;
5. Croqui anexo do Plano de Contingência com informações específicas do núcleo: (a) Localização da entrada e saída de cada núcleo (estrada limpa e suja, e mesmo que não haja atualmente, informar no croqui como seria feito em casos de emergência, para não contaminar os demais núcleos); (b) Localização do poço de captação de água; (c) Localização da composteira ou outro método de manejo de resíduos, que provavelmente será próximo à área da vala (no caso de desidratador, identificar a capacidade); 
(d) Localização e especificações da vala a ser feita em caso de emergência sanitária (calcular e informar o tamanho de acordo com a capacidade de alojamento do núcleo - altura, largura e profundidade), bem como a identificação do volume de cama do núcleo e (e) Capacidade máxima de ração.

	ALTERAÇÃO ESTRUTURAL

(AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE ALOJAMENTO, AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO N° DE GALPÕES, REFORMAS DA ESTRUTURA FÍSICA, ABERTURA DE NOVA PORTARIA SANITÁRIA, ETC.)
	1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Documento complementar descrevendo com detalhes a alteração e a justificativa;  
3. Croqui com a estrutura prevista solicitada quando se tratar de alterações físicas no núcleo;
4. Memorial descritivo atualizado, quando houver alteração;
5. Croqui anexo do Plano de Contingência com informações específicas do núcleo: (a) Localização da entrada e saída de cada núcleo (estrada limpa e suja, e mesmo que não haja atualmente, informar no croqui como seria feito em casos de emergência, para não contaminar os demais núcleos); (b) Localização do poço de captação de água; (c) Localização da composteira ou outro método de manejo de resíduos, que provavelmente será próximo à área da vala (no caso de desidratador, identificar a capacidade); 
(d) Localização e especificações da vala a ser feita em caso de emergência sanitária (calcular e informar o tamanho de acordo com a capacidade de alojamento do núcleo - altura, largura e profundidade), bem como a identificação do volume de cama do núcleo e (e) Capacidade máxima de ração.

	DIVISÃO DE NÚCLEO

(EX.: DIVISÃO DE 04 GALPÕES EM DOIS NÚCLEOS DE 02 GALPÕES)
	NÚCLEO EXISTENTE QUE SOFRERÁ DIVISÃO:
1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Documento complementar descrevendo com detalhes a solicitação e a justificativa;  
3. Croqui com a estrutura prevista solicitada;
4. Memorial descritivo atualizado, quando houver alteração;
5. Croqui anexo do Plano de Contingência com informações específicas do núcleo: (a) Localização da entrada e saída de cada núcleo (estrada limpa e suja, e mesmo que não haja atualmente, informar no croqui como seria feito em casos de emergência, para não contaminar os demais núcleos); (b) Localização do poço de captação de água; (c) Localização da composteira ou outro método de manejo de resíduos, que provavelmente será próximo à área da vala (no caso de desidratador, identificar a capacidade); 
(d) Localização e especificações da vala a ser feita em caso de emergência sanitária (calcular e informar o tamanho de acordo com a capacidade de alojamento do núcleo - altura, largura e profundidade), bem como a identificação do volume de cama do núcleo e (e) Capacidade máxima de ração.

NÚCLEO “NOVO” QUE SERÁ ABERTO APÓS DIVISÃO:
Seguir os procedimentos de registro inicial

	ALTERAÇÃO DO MEMORIAL DESCRITIVO OU PLANO DE CONTINGÊNCIA
	1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Anexar o Memorial Descritivo ou Plano de Contingência atualizado;
3. Croqui anexo do Plano de Contingência com informações específicas do núcleo: (a) Localização da entrada e saída de cada núcleo (estrada limpa e suja, e mesmo que não haja atualmente, informar no croqui como seria feito em casos de emergência, para não contaminar os demais núcleos); (b) Localização do poço de captação de água; (c) Localização da composteira ou outro método de manejo de resíduos, que provavelmente será próximo à área da vala (no caso de desidratador, identificar a capacidade); 
(d) Localização e especificações da vala a ser feita em caso de emergência sanitária (calcular e informar o tamanho de acordo com a capacidade de alojamento do núcleo - altura, largura e profundidade), bem como a identificação do volume de cama do núcleo e (e) Capacidade máxima de ração.

	SOLICITAÇÃO DE QUALQUER OUTRA ALTERAÇÃO NÃO MENCIONADA ACIMA
	1. Requerimento do produtor assinado (ANEXO II) selecionando “”atualização cadastral”;
2. Documento complementar descrevendo com detalhes a solicitação e a justificativa.
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